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Rua António 
Leitão

António Leitão tinha falecido 

há poucas horas e de 

pronto surgiram ideias para 

homenagear o antigo atleta. A 

partir de alguns espinhenses 

e amigos do medalhado 

Olímpico, rapidamente surgiu 

um movimento cívico que 

pretende agora reunir um 

conjunto de assinaturas para 

que seja aprovada uma petição 

para dar o nome de António 

Leitão à atual rua 2.

Os locais onde a petição pode 

ser assinada são: Bar Viela 

27, Cervejaria Boémia, Café 

Mar Doce, Barco Boador, 

Restaurante os Melinhos, 

Escola SurjJah, Cervejaria 

Beer and Beer, e ainda com os 

cidadãos Jaime Alves, António 

Canelas e Rui Natário.   

“Não pode haver espinhenses 
de primeira e de segunda”

Câmara volta a investir no Bairro da Ponte de Anta                       

O presidente da 
Câmara Municipal de 

Espinho, Pinto Moreira, 
acompanhado pelos chefes 
de divisão, Álvaro Duarte 
e Joaquim Sá, visitou as 
obras de melhoramento 
que os espaços exteriores 
do Bairro da Ponte de Anta 
estão a sofrer.

Já pela mão do executivo lide-
rado por Pinto Moreira várias de-
zenas de famílias foram alojadas 
no pólo norte do Bairro da Ponte 
de Anta. Porém, apesar das con-
dições de habitabilidade serem 
condignas, tudo o que rodeava o 
bloco habitacional estava longe de 
estar em bom estado. O lixo amon-
toava-se e o aspeto não era condi-
zente com um local de habitação. 

No entender de Pinto Moreira “o 
melhoramento da zona envolven-
te ao novo complexo habitacional 
do Bairro da Ponte de Anta vem 
no seguimento no que sempre de-

fendemos: apesar de serem fogos 
habitacionais com características 
sociais não podemos deixar de ter 
atenção à zona envolvente. Todos 
sabem o esforço que esta câmara 
municipal tem desenvolvido para 
dotar o Bairro da Ponte de Anta 
de melhores espaços exteriores. 
Todos se lembrarão da instalação 
do ringue desportivo e dos par-
ques infantil e geriátrico. No en-
tanto, não vamos ficar por aqui. 
Não fico como outros a ver o de-
finhar do Bairro da Ponte de Anta 
sem lhe pregar um prego. Estamos 
em contacto com diversos orga-
nismos públicos, nomeadamente 
com Instituto de Habitação e da 
Reabilitação Urbana, por forma 
a garantir financiamento para os 
projetos que temos para este lo-
cal. Queremos melhorar as acessi-
bilidades e fazer uma intervenção 
na parte exterior dos complexos 
habitacionais”.

O presidente da Câmara Munici-
pal de Espinho lembrou que “não 

Voto de Pesar
A Assembleia da República aprovou na quinta-feira passada, por unanimidade, um voto de pesar 
do PSD pela morte de António Leitão, ex-atleta que conquistou uma medalha de bronze nos 5.000 
metros os Jogos Olímpicos de 1984, em Los Angeles. Luís Montenegro, líder parlamentar do partido 
leu o voto de pesar: 
“Faleceu no passado domingo uma das mais emblemáticas, prestigiadas e reconhecidas figuras do 
desporto português. 
António Leitão de 51 anos, apesar da curta carreira enquanto atleta, foi um dos protagonistas duma 
geração de ouro do atletismo nacional e internacional, tendo no ano de 1984, nos Jogos Olímpicos 
que se realizaram em Los Angeles, conquistado a medalha de bronze na prova de 5000 metros. 
Nascido em Espinho, foi no Sporting local que António Leitão começou a notabilizar-se, chegando 
mesmo a conquistar uma medalha de bronze no Campeonato da Europa de Juniores em 1979. 
Ingressou no Sport Lisboa e Benfica em finais de 1981, e com as cores da bandeira nacional e em 
representação da seleção de Portugal ascendeu à elite mundial do atletismo.
Em 1982, bateu o recorde nacional de 5.000 metros com um tempo que o colocava como segundo 
europeu e quarto mundial de sempre, um ano antes de bater o recorde nacional de 3.000 m, com 
uma marca que ainda hoje vigora, 30 anos depois.
António Leitão era uma referência para muitos jovens. Após a sua retirada da competição, 
esteve envolvido em múltiplas ações de sensibilização e contacto com escolas de todo o país, 
promovendo a prática desportiva e a sua importância na formação e na saúde das pessoas.
Quem o ouvia não ficava indiferente à sua inteligência e simplicidade.
Humildade, amizade, solidariedade, simpatia são palavras que podem descrever a personalidade de 
António Leitão. 
Fruto da doença rara de que padecia foi obrigado muito cedo a deixar a sua carreira de atleta. 
Porém, não deixou de se associar às mais diversas iniciativas e eventos para as quais o atletismo e 
o desporto nacionais solicitaram a sua colaboração. 
O nome de António Leitão ficará para sempre perpetuado nos anais da história do desporto 
nacional e internacional. 
Nos últimos dias lutou pela vida até à exaustação, mantendo mesmo nessa ocasião a sua postura 
tranquila e afável.
O país viu partir um homem bom, um cidadão dedicado a muitas causas coletivas e um atleta de 
excelência.
A Assembleia da República presta um merecido tributo à sua memória e endereça à sua família um 
voto de sentido pesar.

pode haver espinhenses de pri-
meira e de segunda. Para nós são 
todos espinhenses e por isso to-
dos devem ter a melhor qualidade 
de vida possível”.  

Pinto Moreira asseverou que 
“estamos a transformar, aos pou-
cos e poucos, o Bairro da Ponte 
de Anta num Bairro com Pinta”.   
MV

Alunos angariam fundos para 
os Médicos Sem Fronteiras

Turma do 12º ano da Escola Secundária Manuel Laranjeira realizou campanha para ajudar a organização internacional                      

Na quinta-feira passada, 
a Escola Secundária 

Dr. Manuel Laranjeira viu-
se envolvida na campanha 
“Quando for grande, quero 
estar vivo”, levada a cabo 
por uma turma do 12º ano. O 
objetivo era a angariação de 
fundos para os Médicos Sem 
Fronteiras para que depois 
a organização internacional 
possa comprar e distribuir 
patês vitamínicos a crianças 
com elevado risco de 
subnutrição em países de 
África em guerra.

Quinta foi um dia especial na 
Escola Secundária Dr. Manuel 
Laranjeira. O dia começou com 
um conjunto de palestras dadas 
por Hugo Alves Ferreira, o único 
médico português voluntário dos 
Médicos Sem Fronteiras, e conti-

nuou ao final da tarde com várias 
iniciativas: a inauguração de uma 
exposição; um lanche solidário; 
um desfile seguido de leilão das 
peças de vestuário doadas pela 
comunidade escolar e uma ses-
são musical. 

Todas estas atividades se inse-
riram na campanha “Quando for 
grande, quero ser vivo”, organiza-
da por uma turma de 12º ano da 
escola e que tinha como objetivo 
angariar dinheiro para os Médicos 
Sem Fronteiras. Essas verbas se-
rão depois usadas para comprar 
e distribuir patês vitamínicos a 
crianças com elevado risco de 
subnutrição em países de África 
em guerra.

Segundo Maria do Carmo Bar-
ros, professora de Ciência Políti-
ca da turma responsável pela or-
ganização, tudo começou quando 
a deputada espinhense Rosa Ma-

ria Albernaz foi ao estabelecimen-
to de ensino apresentar a campa-
nha. Foi depois tempo de elaborar 
o projeto, apresentá-lo à diretora 
e avançar com ele.

 
EMPENhO DOS ALuNOS 

TORNOu TuDO POSSíVEL

De acordo com a docente, a 
campanha já começou em mea-
dos de novembro e teve maior vi-
sibilidade em dezembro: “as miú-
das fizeram bolos para a venda de 
Natal e o maior contributo foi nas 
reuniões de entrega de informa-
ção aos encarregados de educa-
ção, e que fizeram em peditório, 
para o qual cada um dava o que 
queria”. Quinta-feira, foi, diga-
mos, o auge da campanha. 

Maria do Carmo Barros referiu 
que tudo só foi possível “graças 
ao empenho dos alunos”. E acres-

centou: “tentei chamar à atenção 
à capacidade que cada um deles 
tem, realçar os talentos de cada 
um”. A professora disse ainda 
que a campanha contou com a 
colaboração de outras turmas 
da escola. Por exemplo, a expo-
sição teve a ajuda de uma turma 
de Turismo Ambiente Rural e con-
tou com uma obra de arte de uma 
turma do curso de Artes. “Houve 
a envolvência de toda a escola”, 
afirmou. 

Rosa Maria Albernaz esteve 
presente na Escola Secundária 
Dr. Manuel Laranjeira na quinta-
feira, “um dia fantástico”, na sua 
opinião. A deputada que, há cin-
co anos, trabalha com os Médi-
cos Sem Fronteiras e anda pelas 
escolas a apresentar este proje-
to, referiu que o Liceu “corres-
pondeu extraordinariamente tal 
como outras escolas”. LM

Na Escola Básica e Secundária Domingos Capela                             Fotografia | DR

No âmbito do Plano Anual de 
Atividades, a Escola Básica 
e Secundária Domingos 
Capela assinalou a figura e 
o importante papel do pai, 
comemorando o Dia do Pai. 
Assim, no dia 19 de Março, o 
professor Adelino Carvalho, 
organizou no átrio da escola, 
uma exposição dos trabalhos 
realizados pelos alunos nas 
aulas de Educação Moral 
Religiosa Católica, onde 
dedicaram uma mensagem de 
carinho e de agradecimento 
ao seu pai, pelo dom da 
paternidade.
Nos intervalos das 10h00 
horas e das 15h15 horas, sob 

a orientação da professora 
Virgínia Leal, foi declamada 
uma mensagem, seguido de um 
momento musical. Cantados 
os parabéns a todos os pais, 
foi servido um delicioso bolo, 
pelo curso de “Mesa e Bar”, 
confecionado pela cozinheira 
da escola.
Estiveram presentes cerca de 
130 pais, que receberam uma 
mensagem alusiva à “missão do 
pai”. Além dos pais dos alunos, 
também os professores e 
assistentes operacionais foram 
mimadas com esse presente.
De salientar a alegria, o 
empenho e dedicação 
manifestados pelos alunos, 

assistentes operacionais e 
professores. 
Segundo o professor de 
Educação Moral Religiosa 
Católica: «Esperamos com esta 
atividade, aproximar a família da 
escola, promover a importante 
figura e papel do pai na 
orientação e acompanhamento 
dos filhos, contribuir para o 
diálogo e um ambiente de 
alegria, amor e paz no seio da 
família”. 
Os pais, após terem recebido 
como surpresa o postal/
mensagem do(a) seu(a) filho(a) 
manifestaram com emoção 
e alegria o seu agrado pela 
atividade realizada.  MV

Dia do Pai Poema 

Poema que foi declamado:

“PAI,

És tão querido,
Mais que um amigo.

Sempre cuidaste de mim,
e quando me pedes um 
abraço,
eu digo sim.

Contigo quero ficar
para te abraçar.

Este poema te vou oferecer,
para te provar
que és um pai a valer.

Para te convencer
que deste poema
não te irás esquecer,

Terás o melhor dia do pai 
que já tiveste
e o mais lindo poema
 que já leste

Eu gosto muito de ti”.
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Dia da Árvore

Mais uma vez a Universidade Sénior comemorou o “Dia da Árvore”, com a 
plantação de dois azevinheiros, pelos decano - Sr. Rogério Santos, que no 
final fez a leitura do seguinte poema:

“Sénior, a árvore merece 
A nossa estima sincera 
Dá frutos doces no outono 
E flores na primavera.
Nunca maltrates uma árvore 
A quem tudo nós devemos 
Desde a madeira da porta 
Ao lápis com que escrevemos. 
Na sombra da árvore amiga 
Pensa bem no teu destino 
Pois dela foi feito 
O teu berço pequenino.” 
Autor: Raul Aroeira Serrano

Foto-legenda

Também houve greve na cidade
Espinhenses aderiram à manifestação                 

A greve convocada para 
quinta-feira passada 

pela CGTP-IN paralisou os 
transportes urbanos em Aveiro 
e levou a que, nos hospitais 
de Aveiro e Águeda, apenas a 
urgência, bloco operatório e 
internamento garantissem os 
serviços mínimos. Por Espinho, 
a Escola Sá Couto não abriu e 
os trabalhadores do Pingo Doce 
tiveram uma adesão de 50%.

Outros setores afetados de forma 
significativa no distrito, segundo a 
União de Sindicatos de Aveiro, afeta à 
CGTP-IN foram o portuário e as pes-
cas, com o Porto de Aveiro encerrado 
e sem que nenhum barco de pesca 
tivesse saído para o mar. Os transpor-
tes urbanos de Aveiro também ficaram 
paralisados, tendo-se registado uma 
adesão de 100 por cento nos turnos da 
manhã, e nos transportes fluviais entre 
Aveiro e S. Jacinto só os serviços mí-
nimos foram garantidos, com uma 
travessia de manhã e outra prevista 
para a tarde.

O Hospital de Aveiro esteve ape-
nas a funcionar com os serviços mí-
nimos (urgência, bloco operatório e 
internamento no turno até às 08:00 
horas, o mesmo acontecendo com o 
Hospital de Águeda, onde só o servi-
ço de urgência e o internamento es-

tiveram a funcionar naquele período.
No comércio e serviços a União 

de Sindicatos de Aveiro assinalou 
uma adesão de 50 por cento no hi-
permercado Pingo Doce, em Espi-
nho e na indústria níveis de adesão 
que variam entre os 30 e os 100 por 
cento, conforme as empresas.

Como consequência da greve, só 
na sexta-feira é que a circulação da 
CP ficou regularizada. Na quinta-
feira, os sindicatos que representam 

os trabalhadores das empresas de 
transportes públicos apontaram 
para uma adesão à greve geral na 
ordem dos 70 a 100%. Durante todo 
esse dia, a estação de comboios em 
Espinho esteve largas horas sem 
sentir a passagem de uma circula-
ção pelo túnel.

Esta foi a oitava greve geral convo-
cada pela CGTP. O protesto surgiu 
contra o agravamento da legislação 
laboral, o aumento do desemprego, 

o aumento do empobrecimento e as 
sucessivas medidas de austeridade, 
acontecendo quatro meses após a úl-
tima greve geral. Desta vez, a UGT não 
se juntou ao protesto, ao contrário do 
que aconteceu a 24 de novembro de 
2011 e de 2010, porque a central sin-
dical liderada por João Proença assi-
nou o acordo para a Competitividade, 
o Crescimento e o Emprego que está 
na origem da revisão da legislação la-
boral. NO

Piquete de Greve 

Pingo Doce - 

Espinho

Jerónimo de 
Sousa em 
Espinho
Dia 1 de Abril, domingo, pelas 

15h00, a Junta de Freguesia de 

Espinho vai receber o Comício 

“Rejeitar o Pacto de Agressão 

– Lutar por um Portugal com 

Futuro!”, com o Secretário-Geral 

do PCP, Jerónimo de Sousa. A 

entrada é gratuita. 

Na sexta-feira

Ação de 
Sensibilização 
em Guetim
 
Dia 30 de Março, sexta-feira, 
pelas 21h30, realiza-se na 
Junta de Freguesia de Guetim, 
uma Ação de Sensibilização, 
no âmbito do Plano Municipal 
de Emergência de Proteção 
Civil de Espinho (inicialmente 
prevista para o dia 2 de 
março), com o objetivo de 
promover junto dos cidadãos 
uma cultura de segurança 
e de consciencialização da 
sua importância como ator 
social e interveniente ativo no 
Sistema de Proteção Civil.
A iniciativa é da 
responsabilidade da Câmara 
Municipal de Espinho e da 
Proteção Civil de Espinho. MV

RUI 
ABRANTES
ADVOGADO

Rua 18 N.º 582 - 1.º Esq.º
Sala 3 - Telef. 227343811

ESPINHO

Câmara Municipal vai investir este ano cerca de 15 mil euros, metade do orçamento de 2011             Foto | Tiago Couto

Espinho vai viver a Semana Santa 
Na sexta-feira 

passada, o Largo dos 
Combatentes, em frente à 
Igreja Matriz da cidade, foi 
palco da conferência de 
imprensa de apresentação 
do evento “Espinho vive a 
Semana Santa”. Mais uma 
vez, a Câmara Municipal 
associou-se às paróquias 
de Espinho e de Anta para 
oferecer aos espinhenses 
e visitantes um conjunto 
de atividades pascais. Este 
ano, a Via-sacra vai ser 
realizada na sexta-feira 
santa e Pinto Moreira será 
um dos figurantes. 

Um pouco por toda a cidade, já 
são visíveis vários sinais de que a 
Páscoa está a chegar. Como no 
ano passado, a Câmara Munici-
pal, em parceria com as paróquias 
de Espinho e de Anta, preparou um 
conjunto de atividades que se reali-
zam durante a Semana Santa, de 1 
a 8 de abril. O evento “Espinho Vive 
a Semana Santa” foi apresentado 
sexta-feira em conferência de im-
prensa. 

Pinto Moreira referiu que a autar-
quia “mais não faz que associar-se 
a um evento que tem uma génese 
eminentemente comunitária, de na-
tureza cristã e católica” e que tem 
potencialidades a nível turístico, 
“capaz de dinamizar a nossa cidade 
e de atrair mais visitantes”. O presi-
dente da Câmara Municipal pediu à 
população que se mobilizasse para 
a iniciativa, deixando um convite a 
comerciantes e residentes para que 
coloquem nas suas lojas e habita-
ções “ algum símbolo cristão, al-
gum tecido droxo”. 

O autarca recordou os possíveis 
constrangimentos causados por 
força da realização deste evento, 
no que se refere a condicionalismos 

de tráfego e movimento da popu-
lação. Este ano, o presidente vai 
estar presente na Via-sacra, sendo 
um dos voluntários que farão de 
figurantes na encenação, disse o 
próprio.

Carlos Alberto, responsável pela 
encenação do grupo que se vai, 
mais um ano, apresentar à cidade, 
referiu que, nesta edição, foi pen-
sada “uma proposta cada vez mais 
ambiciosa”, tendo como único ob-
jetivo levar a mensagem de Cristo: 
“é por ele que estamos aqui, é ele 
que nos move e inspira e faz movi-
mentar toda uma série de pesso-
as”. O grupo conta com um núcleo 
duro, cerca de 30 atores que en-
carnam as personagens principais, 
mas ronda, no geral, a centena de 
pessoas. “Quero agradecer a to-
das as pessoas, muitas delas que 
permanecem no anonimato, que 
fazem de tudo para que isto seja 
possível. Somos todos amadores, 
fazemos parte de duas comunida-
des ativas, com muito sentido de 
união”, referiu.

O padre Zé Pedro falou da Sema-

na Santa, também conhecida como 
Semana Maior, e de como estas ini-
ciativas se integram no “recuperar 
das tradições”, trazendo-as à rua: 
“trata-se de manifestação pública 
dessa tradição que é de fé mas que 
tem raiz cultural fortíssima”. O pá-
roco referiu que a Semana Santa 
não se esgota no programa apre-
sentado: “paróquias têm aquilo que 
a Igreja propõe como convivência e 
celebração da fé”.

VIA-SACrA é NA SExTA-FEIrA

De acordo com o padre Zé Pedro, 
este ano, tentaram que o programa 
fosse mais alargado ao longo de 
toda a semana: “o ano passado, 
concentramos tudo no Domingo 
de Ramos e na Terça-feira Santa”. 
Agora, há algumas novidades: a 
procissão de Ramos vai começar 
em Anta e termina em Espinho e a 
Via-sacra foi mudada para a Sexta-
feira Santa, realizando-se ao final 
da tarde. “Puxamos esse evento 
mais para o fim de semana, para 
oferecer à população e às pessoas 

que nos vêm visitar outras possibi-
lidades”, referiu.

Outra novidade é que, após 30 
anos, o Concerto de Páscoa na 
Igreja Matriz de Espinho não será 
realizado pelo Coro da Sé do Por-
to. Segundo Pinto Moreira, o coro 
apresentou um orçamento ele-
vado, de 10 mil euros de cachet 
mais algumas condicionantes, e, 
por questões financeiras, a autar-
quia não aceitou. Será o coro e a 
orquestra da Academia de Paços 
de Brandão a fazer o concerto de 
forma totalmente gratuita. O pre-
sidente do município referiu que a 
Câmara vai fazer “um investimento 
avultado mas reduzido em relação 
ao ano passado”. Em vez de 30 mil 
euros, gastará cerca de 15 mil.

O padre Zé Pedro referiu ainda 
esta situação: “a Paróquia de Es-
pinho nunca teve nenhum papel 
ativo na realização deste concerto. 
No entanto, não deixo de registar 
com alguma surpresa o facto de 
o mesmo concerto ir ser feito na 
Igreja de Silvalde, à mesma hora 
e no mesmo dia”. LM

O ministro da Saúde, Paulo Macedo garantiu que

“Não existe qualquer 
intuito de despromover a 
urgência do Hospital” 

O ministro da Saúde, Paulo Macedo, garantiu na quarta-feira passada 
que “não existe qualquer intuito de despromover a urgência do Hospital 
de Gaia”. Falando aos jornalistas à margem de uma visita que efetuou 
nesse dia de manhã ao Centro de Conferência de Faturas (CCF), Paulo 
Macedo disse que despromover a urgência daquela unidade hospitalar 
“não faria qualquer sentido”. Paulo Macedo assegurou ainda que “o 
que existe é o intuito de uma melhor organização com o (hospital) Santo 
António”, bem como o intuito de “melhorar as instalações do Hospital 
de Gaia, que claramente precisa”. NO
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Requalificação da entrada e saída da cidade             Foto | DR

Zelar pelo espaço público
A Câmara Municipal de 

Espinho, em estreita 
parceria com a LIPOR, 
prepara-se para iniciar os 
trabalhos que vão culminar 
com a criação da primeira 
horta biológica no concelho 
de Espinho. 

Em pleno coração da Vila 
de Anta decorrem já, em fase 
adiantada, os trabalhos que vão 
permitir nascer a primeira horta 
biológica comunitária. 

De acordo com Joaquim Sá, 
Chefe da Divisão Municipal de 
Serviços Básicos e Ambiente 
“a horta biológica surge como 
uma resposta às necessidades 
actuais da população, que após 
décadas de afastamento da prá-
tica agrícola, vêem nesta acti-
vidade uma forma de ocupação 
e paralelamente uma forma de 
equilibrarem o seu orçamento 
doméstico. A LIPOR no âmbito 
da sua actividade está a incen-
tivar a construção de hortas na 
área metropolitana, assumindo 
a formação dos participantes e 
cedência de algum equipamento. 
A LIPOR no caso da Horta de Es-
pinho será um parceiro da Câmara 
Municipal de Espinho”.

Ainda que a primeira esteja em 
fase embrionária, Joaquim Sá não 
tem dúvidas e demonstra confian-
ça de que este projeto é o primeiro 
de muitos porque “a julgar pelos 
contactos prévios que temos tido 
por parte de alguns munícipes, e 
que nos levam a crer que vamos 

ter muita procura. Temos outros 
espaços identificados e que nos 
permitirão caso se verifica a ne-
cessidade avançar com a abertura 
de mais hortas biológicas comuni-
tárias. Trata-se de um projecto que 
responde a algumas necessidades 
actuais. Cada vez mais as pessoas 
procuram a pratica da agricultura 
como um hobby e uma forma de 
combaterem o stress e noutros 
casos vêem na prática agrícola 

Jorge Alves e Albertina Ataíde
ADVOGADOS

Av. 24 n.º 1019 - 1.º Sala D - 4500-201 Espinho
Tel./Fax 227313240
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Considerando que as 
portas da cidade e as 

vias de acesso ao centro 
são autênticos cartões de 
visita e dando continuidade 
aquilo que é uma das suas 
bandeiras o executivo 
liderado por Pinto Moreira 
continua a desenvolver obra 
de proximidade no sentido 
de melhorar o espaço 
público e contribuir para 
que os espinhenses e quem 
nos visita se deparem com 
um espaço público asseado 
e aprazível.

Numa das artérias de maior flu-
xo automóvel (de entrada e saída 
de Espinho), a Câmara Municipal 
de Espinho, através dos seus pró-
prios serviços está a desenvolver a 
requalificação do espaço. Segun-
do Joaquim Sá, Chefe da Divisão 
Municipal de Serviços Básicos e 
Ambiente “trata-se de um espaço 
que se encontrava abandonado, 
onde existiam algumas árvores de 
grande porte (eucaliptos e pinhei-
ros) que apresentavam algum pe-
rigo para as habitações e escola. 
Existia de igual forma bastante ve-
getação que crescia de forma de-
sordenada e que originava algum 
receio por parte dos moradores 
relativamente ao perigo de incên-
dio, para além de reclamações em 
termos de roedores”. Joaquim Sá 
adianta ainda que “outra das ra-
zões que motivou a intervenção 
foi o facto de todo este cenário 

estar “paredes meias” com a es-
cola primária, para além de estar 
situado numa artéria de entrada 
da cidade, constituindo sem dúvi-
da um mau cartão-de-visita para 
o município. No final pretende-se 
que este espaço se transforme 
num espaço verde asseado, limpo 
e cuidado onde vamos proceder, 
logo que possível, à plantação de 
espécies arbóreas autóctones e à 
sementeira de prado florido”.

Ainda de acordo com Joaquim 
Sá, “os serviços tinham esta zona 
diagnosticada como uma zona 
de intervenção prioritária pelas 
razões anteriormente expostas e 

uma vez que a comunidade en-
volvente apresentava de forma 
recorrente a sua insatisfação com 
o estado de abandono que se en-
contrava aquele espaço”.

Joaquim Sá tem à sua respon-
sabilidade a Divisão Municipal 
de Serviços Básicos e Ambiente. 
Nessa qualidade confessa que 
“vivemos tempos de grandes di-
ficuldades e financeiras que não 
devem ser sinónimo de baixarmos 
os braços e entrarmos numa onda 
negativa de não fazer porque não 
possuímos grandes recursos fi-
nanceiros. É um facto que os 
tempos actuais não são de gran-

de obras mas podem ser apro-
veitados para requalificar espaço 
público, acrescentar qualidade e 
melhorar o nível do espaço pú-
blico melhorando dessa forma a 
qualidade de vida da comunidade 
e se possível devolver à popula-
ção alguns destes espaços como 
espaços de lazer com qualidade.

O presidente da Câmara Muni-
cipal de Espinho foi ao local onde 
os trabalhos decorrem e para 
além de ver o evoluir dos mesmos 
aproveitou a oportunidade para 
cumprimentar e saudar os funcio-
nários municipais pelo excelente 
trabalho que estão a realizar. 

Em parceria com a LIPOR            Foto | DR

Espinho adere à Horta Biológica

Foto-legenda  

Outros usos para 
a feira semanal

Apesar de aparentemente es-
tar concluído, a verdade é que o 
quarteirão da feira semanal entre 
a rua 33 e a 35 ainda não é uti-
lizado pelos feirantes. Enquanto 
isso, os automobilistas vão apro-
veitando aquele espaço para es-

tacionar o carro. Assim, sempre 
estão mais perto da feira. O pior 
é que o piso já está a ficar num 
péssimo estado e por este andar 
os feirantes já vão estrear um es-
paço mais do que usado.  

uma forma de desenvolverem uma 
economia de subsistência”.

Acompanhado por Joaquim Sá 
e Álvaro Duarte, o presidente da 

Câmara Municipal de Espinho foi 
ao terreno constatar o evoluir 
dos trabalhos deste pioneiro 
projeto em Espinho. MV
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Iniciativa contou com muito menos adesão por parte da população            Foto | DR

Lixeiras em Silvalde e Paramos foram limpas no sábado
Durante todo o dia de 

sábado, cerca de 90 
pessoas colocaram mãos 
à obra e andaram a limpar 
duas lixeiras do concelho, 
uma em Silvalde e outra em 
Paramos. Esta edição do 
Limpar Portugal contou com 
menos participantes do que 
há dois anos, mas a motivação 
manteve-se em alta.

Sábado passado, nove da manhã. 
Em frente ao largo da Câmara Munici-
pal de Espinho, vários grupos iam-se 
reunindo, maioritariamente compos-
tos por escuteiros de todas as idades, 
prontos, motivados e cheios de boa 

disposição para participarem no Lim-
par Portugal 2012.

Depois de tudo pronto, os grupos 
foram informados dos locais para 
onde iam limpar: os maiores dirigi-
ram-se para Silvalde, mais concreta-
mente para a Rua do Porto, primeira 
lixeira do dia a ser limpa. Já os mais 
pequenos foram encaminhados para 
a praia, onde ajudaram a Escola de 
Surf Atitude a limpar a areia. 

Os grupos partiram, a maioria deles 
nas três carrinhas da Cerciespinho 
que foram disponibilizadas à organi-
zação do evento (alguns dos elemen-
tos da cerci estavam também presen-
tes e prontos a ajudar). Chegados ao 
primeiro local, a Rua do Porto, não se 

perdeu tempo. Munidos de luvas e de 
sacos, alertados para a necessidade 
da separação dos lixos, os adoles-
centes e os adultos colocaram mãos 
à obra e começaram a retirar do cami-
nho de terra entulho, restos de lixo de 
obras, garrafas e objetos de plástico, 
resto de automóveis. Também as car-
rinhas e os funcionários da Câmara 
Municipal de Espinho trabalharam e 
trataram dos materiais mais pesados. 

A Rua do Porto foi escolhida para 
ser limpa pela Junta de Freguesia de 
Silvalde. Marco Gastão explicou que 
houve o trabalho de localizar sítios 
onde as pessoas colocavam lixos 
ilegais: “chegamos à conclusão que 
este era um dos locais que deveria 

ser limpo”. Segundo o presidente da 
Junta, a limpeza estava a correr bem 
e é importante a adesão as pesso-
as a estes projetos: “com a ajuda 
das pessoas é muito mais fácil”.

Fernando Meneses foi um dos 
espinhenses que se associou, tal 
como há dois anos, à iniciativa: 
“desde que as ideias agradem, 
colaboro em todas elas”. O cida-
dão registou, com pena, a menor 
adesão do que há dois anos.

Concluída a limpeza da Rua do 
Porto de manhã, a tarde foi dedi-
cada à Rua Extrema, em Paramos. 
Tal como há dois anos, este foi o 
local onde se encontrou mais lixo. 

AgRADEcImEntoS A quEm 
AjuDou

Já em jeito de balanço, Carlos 
Alberto, um dos elementos da 
organização, referiu que espera-
vam por mais voluntários, mas, 
em vez dos 180 de há dois anos, 
apareceram cerca de 90. Desses, 
grande parte era do Agrupamen-
to de Escuteiros 274. Da parte de 
tarde, tiveram ainda a ajuda dos 
Escoteiros. O responsável referiu 
que não conseguiram tanto me-
diatismo do que em 2010, mas que 
o pessoal estava todo motivado e a 
querer “fazer o melhor pelo nosso 
ambiente”. 

Quanto à Rua Extrema, Carlos Al-
berto disse ser uma autêntica lixeira: 
“pensámos que iria mudar mas não 
mudou e alguma coisa tem que ser 
feita porque, para nós, é frustrante. 
Daqui a dois anos, a nossa moti-
vação poderá não ser a mesma”. E 
acrescentou: “há outras lixeiras que 
são prioritárias, mas que não vamos 
por causa dela”. O elemento da or-
ganização agradeceu o apoio lo-
gístico da Câmara Municipal e das 
Juntas de Freguesias de Silvalde, de 
Espinho e de Paramos (disponibili-
zou um funcionário de tarde). “Esse 
apoio é importantíssimo”, referiu. 
Carlos Alberto agradeceu ainda ao 
Agrupamento 274 de Espinho e aos 

Escuteiros, à Cerciespinho e às se-
guintes empresas pelo apoio: Aipal, 
Meio de publicidade, Café Delícia, 
Café Lausanne, Café Conde Ferreira 
e Socipedros.

PRAIAS DA cIDADE tAmbém 
FoRAm LImPAS

No mesmo dia em que se realizou 
o Limpar Portugal 2012, também as 
praias da cidade foram alvo de uma 
limpeza. A iniciativa esteve a cargo 
da Escola de Surf Atitude que foi de-
safiada a associar-se a este evento 
pela Surf Rider Foundation. 

O responsável, Gonçalo Pina, 
explicou que a escola espinhense 

já costuma fazer uma limpeza das 
praias da cidade durante os três 
meses de verão. Desta vez, foram 
desafiados a colocarem Espinho no 
mundo neste evento mundial que de-
correu entre aos dias 21 e 25 e que 
pretendeu a realização de limpezas 
das costas por todo o mundo. 

A Atitude não disse que não a este 
desafio e, por coincidência, escolhe-
ram realizar a iniciativa no mesmo dia 
do Limpar Portugal. Houve, por isso, 
uma parceria entre as duas organiza-
ções e os lobitos do Agrupamento de 
Escuteiros de Espinho foram mobili-
zados para as praias. Para Gonçalo 
Pina, a limpeza das praias do conce-
lho parte do civismo de cada um.
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Não deixa de ser curioso que 
dois dos grandes candidatos 
aos Oscars este ano abor-
dassem temáticas que reme-
tam para os primórdios do 
Cinema, numa evocação de 
nostalgia que embala o espec-
tador – mas, ao contrário de 
‘O Artista’, esta curiosidade 
praticamente se torna numa 
bem-vinda ironia quando Scor-
sese abraça as mais recentes 
tecnologias para nos levar por 
uma viagem pelo fenómeno de 
popularização da Sétima Arte 
quando esta era ela própria... 
a mais recente tecnologia. 
Inspirado por um livro infantil, 
‘A Invenção de Hugo’ é uma 
singela homenagem a um dos 
pioneiros dos efeitos visuais 
e um dos responsáveis pela 
massificação da Sétima Arte, 
George Méliès. Tal como o Ci-
nema soube evoluir, o protago-
nista Hugo sofre uma trajetória 
emocional semelhante: limitado 
por uma existência mundana 
(assim como os primeiros filmes 
traziam eventos prosaicos), ele 
logo é atirado para situações que 
remetem à aventura e que, de 
certa forma, refletem obras da 
aurora do Cinema (o incidente 
do comboio e o instante em que 
o rapaz se pendura no ponteiro 
de um enorme relógio). A grande 
lição de A Invenção de Hugo, 
porém, é a necessidade de 
preservação dos clássicos como 
parte importante da História – e a 
salvação do esquecimento abso-
luto a que Mèliés (ainda) é sujeito 
justifica-se pela celebração de 
um legado artístico incalculável 
para criar as bases pelas quais 
o Cinema amadureceu. Apenas 
prejudicado por histórias para-
lelas que se alongam mais do 
que o necessário, ‘A Invenção de 
Hugo’ é uma belíssima homena-
gem feita com a tecnologia de 
ponta atual para quem tudo isto 
proporcionou no passado.

Antero Eduardo Monteiro

Maré de 
Cinema

A InvEnção dE Hugo

Pedro Romero e Jose Bustillos foram os artistas convidados de mais um café-concerto 

Multimeios ao som dos 
ritmos cubanos

Alunos apresentaram-se, individualmente ou em grupos, no sábado à tarde no auditório da instituição

Audição de Páscoa na 
Tuna Musical de Antadepois do jazz, o café-

concerto da passada 
sexta-feira proporcionou 
ao público que encheu o 
foyer do Centro Multimeios 
de Espinho foi dedicado 
a ritmos mais latinos, 
concretamente, ao som 
que vem de Cuba. A música 
esteve a cargo de Pedro 
Romero e Jose Bustillos

O foyer do Centro Multimeios 
de Espinho foi palco, na passada 
sexta-feira à noite, de mais um café-
concerto. Os ritmos cubanos foram 
os escolhidos para mais uma edição 
da iniciativa, com voz de Pedro Ro-
mero e guitarra de Jose Bustillos. 

Os artistas apresentaram o espe-
táculo “Boleros de Oro, Boleros de 
Siempre”, transportando as pesso-
as que enchiam o espaço do foyer e 
do bar do Multimeios para o imagi-
nário de Cuba.

Tendo a música como inspiração, 
o bar tinha à disposição de quem 
quisesse comprar bebidas temáti-
cas - “Cubas Libres” e “Moijtos” – 
perfeitas para acompanhar ritmos 
cubanos.

Quando as obras que tinham pla-
neado para o espetáculo chegaram 
ao fim, o café-concerto ainda con-

no sábado passado, 21 
alunos da Tuna Musical 

de Anta estiveram presentes 
na Audição de Páscoa da 
instituição. os primeiros 
estudantes a subir ao 
palco apresentaram-se 
sozinhos, mas o evento, que 
foi também um espetáculo 
para o público presente, 
terminou em grupo com a 
atuação da Tuninha. 

A Audição de Páscoa da Tuna 
Musical de Anta realizou-se sá-
bado à tarde, no auditório da 
instituição. A iniciativa começou 
com a apresentação dos alunos 
individualmente: um a um, subi-
ram ao palco, munidos dos seus 
instrumentos e das pautas das 
obras que iam interpretar, e mos-
traram aos presentes (muitos dos 
quais familiares) o que têm vindo 
aprendendo nas aulas. 

Maria João Belo, em clarinete, foi 
a primeira, seguindo-se Inês San-
tos (violoncelo), Maria João Dias 
(percussão), Daniel Gomes (saxo-
fone), Angelina Conceição (violino), 
Eduardo Dias (percussão), Bárbara 
Vieira (clarinete), Ana Isabel Cou-

to (flauta transversal), Albino Dias 
(trompete), Filipa Cruz (clarinete), 
Leonor Rodrigues (piano), Catarina 
Vieira (oboé), Simone Oliveira (vio-
lino) e Inês Couto (saxofone). 

Depois das audições individuais, 
seguiram-se as em grupo: João 
Pedro Duarte e Sara Duarte, em 
clarinete e guitarra, interpretaram 
“Imagine” de John Lennon; Edu-

ardo Oliveira e Sara Gonçalves, 
em violino, tocaram “The Wedding 
Processional” de Jeff Neavor; e o 
quarteto de flautas, composto por 
Sofia Pinto, Sofia Duarte, Eugénia 
Silva e Ana Rita Silva, apresentou 
“The Sparrow’s Party” de Dvo-
rak. 

Por último, subiu ao palco a 
Tuninha, dirigida pelo professor 

Moisés Couto. Composta por 24 
músicos, a Tuninha interpretou 
três obras: “Tribute Overtune”, 
“Aladdin” e “The Police Academy 
March”.

A iniciativa do passado sába-
do foi também uma despedida 
para férias. O terceiro período 
na Tuna Musical de Anta arranca 
a 10 de abril. LM

Apresentação do Livro

O olhar dos carteiros

na Estação de Correios 
de Espinho decorreu, 

dia 21 de Março, uma sessão 
de autógrafos no âmbito da 
apresentação do livro “Portugal 
Connosco - o olhar dos 
Carteiros”.

A Vereadora da Cultura da Câmara 
Municipal de Espinho associou-se ao 
lançamento do livro “Portugal Connos-
co – O olhar dos Carteiros”. 

Com a presença dos autores Leonor 
Lêdo da Fonseca apadrinhou a publi-
cação que espelha em duas centenas 

de páginas um retrato de Portugal aos 
olhos dos carteiros portugueses.

Para o vice-presidente dos CTT, Pe-
dro Coelho, este projecto “é uma justa 
homenagem aos nossos carteiros, mas 
também um belíssimo retrato do nosso 
país, como só os carteiros o podem 
ver, calcorreando os seus caminhos e 
conhecendo as suas gentes”.

Para além de Leonor Lêdo da Fon-
seca marcou presença o presidente 
da Junta de Freguesia de Espinho, Rui 
Torres e a responsável pela estação 
dos CTT de Espinho, Rosa Oliveira 
Costa.. LM

Bartók e dvorak foram a escolha da oCE para mais um concerto

OCE regressa 
a casa 
os espetáculos 

regressaram na passada 
sexta-feira ao Auditório de 
Espinho, data que marcou 
mais uma presença da 
orquestra Clássica de Espinho 
(oCE) à sala que é como se 
fosse à sua própria casa. desta 
vez, com direção musical de 
Sergio Alapont, a oCE recebeu 
a solista Anda Carmen Soanea.

A Orquestra Clássica de Espinho 
regressou ao Auditório de Espinho 
para mais um concerto na sexta-
feira à noite. A OCE foi dirigida, pela 
segunda vez, pelo jovem maestro es-
panhol Sergio Alapont e interpretou 
uma obra do compositor húngaro 
Bartók. 

Trata-se de um concerto para vio-
la, uma das criações mais enblemá-

ticas de Bartók mais emblemáticas, 
sendo para muitos uma verdadeira 
obra-prima, e que foi interpretada, 
além da orquestra, pela violetista 
Aida Carmen Soanea. 

Seguiu-se a interpretação da Sin-
fonia nº 9, de Dvorak. Na obra, é fa-
cilmente percetível a influência dos 
três anos em que o compositor viveu 
nos Estados Unidos da América, já 
que utilizou elementos melódicos e 
rítmicos extraídos da música ameri-
cana de raiz popular, embora facil-
mente se reconheça o ambiente da 
Europa central de onde o compositor 
é originário.

Os concertos estão de regresso 
ao Auditório de Espinho no próximo 
dia 21 de abril, com o Projecto XXI, 
duo formado em 1998 pelo clarine-
tista António Rosa e pelo pianista 
António Oliveira. LM

tinuou. Os dois artistas colocaram-
se à disposição do público presente 
e foram os espetadores a decidir o 
que ouvir de seguida. Pedro Rome-
ro e Jose Bustillos tocaram o que 

cada um lhes foi pedindo, terminan-
do mais um café-concerto num 
ambiente ainda mais informal e 
intimista do que habitualmente já 
são pautados. LM

na Biblioteca Municípal José Marmelo e Silva 

Dia mundial da Poesia

A Biblioteca Municipal José Marmelo e Silva aderiu às Comemorações 
Metropolitanas do Dia Mundial da Poesia expondo no interior da Biblioteca 
um “Estendal Poético Metropolitano”, com poemas selecionados de 14 
Municípios da AMP. 
Os poemas selecionados de Espinho foram “Fonte do Mocho” de Carlos 
de Moraes; “Balada do Mar de Espinho” e “Balada de Espinho” de Edgar 
Carneiro, devidamente ilustrados pelos alunos do 5º A da Escola Básica e 
Secundária Domingos Capela. Neste dia especial, a Biblioteca Municipal 
José Marmelo e Silva ofereceu a todos os leitores, que requisitaram um livro, 
um poema dos mais conceituados poetas portugueses.
A vereadora da Cultura da Câmara Municipal de Espinho, Leonor Lêdo 
da Fonseca e o presidente da Junta de Freguesia de Espinho Rui Torres 
associaram-se à iniciativa e marcaram presença, assim como a responsável 
pela Biblioteca Municipal José Marmelo e Silva Andrea Magalhães.  Mv

doo Bop

Coffee Shop
O Doo Bop Bar, na Praia 
de Espinho, apresenta a 
programação para a próxima 
semana. Sexta-feira, 30 
Março, Coffee Shop. Com 
os anos 90 como grande 
referência, os Coffee Shop 
baseiam o seu repertório 
em covers de bandas como 
Guns n’ Roses, Audioslave, 
Soundgarden, Muse, Pearl 
Jam ou Faith No More, entre 
muitas outras. Rui Santos 
(voz), Paulo Pinho (guitarra), 
Luís Ramos (teclas), Daniel 
Gonçalves (baixo) e Élio 
Castro (bateria) actuam no 
Doo Bop na próxima sexta-
feira. 
Sábado, 31, Dj Analógico. O 
artista regressa ao bar de 
praia, desta feita sob o tema 
“Strange Days”. Uma grande 
festa a animar o Doo Bop no 
último dia do mês de Março. 
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Sp. Espinho

Natação I Exibição no Palácio do Gelo 

Para visiense ver

No passado domingo, 
dia 25 de Março de 

2011 a equipa de Natação 
Sincronizada a foi mais 
uma vez convidada pelo 
“ForLife” (Ginásios e 
natação de aprendizagem 
e manutenção) para atuar 
no seu Festival de Natação. 
A “ForLife” tem as suas 
instalações no Centro 
Comercial do Palácio do 
Gelo em Viseu.

A equipa do S.C.Espinho apre-
sentou quatro belíssimos esque-
mas, que encantaram os nume-
rosos espetadores presentes na 
piscina e até quem passeava no 
Centro Comercial.

O primeiro Esquema foi apre-
sentado pelo quarteto constituí-
do pelas nadadoras Ana Cláudia 
Marques, Ana Catarina Nogueira, 
Ana Patrícia Rocha e Sofia Cas-
tro, o segundo pelo trio consti-
tuído por Andreia Guedes Silva, 
Andreia Patrícia Araújo e Cidália 
Cunha. O terceiro esquema foi o 
Solo apresentado pela Ana Sofia 
Silva e finalmente o Dueto feito 
pela Barbara Araújo e Joana Silva.

No final as Treinadoras Ana Ta-
vares e Vanessa Roque recebe-
ram os maiores elogios por parte 
do responsável do evento, o Pro-
fessor João Filipe Soares, que fez 
questão de convidar novamente o 
S.C.Espinho e a sua equipa para o 
próximo evento. NO

Futebol | Sp. Espinho 25ª Jornada

A Espinho o que é de Espinho
O Sp. Espinho torna a ser 

líder isolado da tabela 
classificativa. Mas para tal 
ter acontecido, os alvi-
negros tiveram de ir aos 
Açores vencer o Angrense 
e esperar pelo resultado 
do Tondela que acabou por 
empatar a uma bola com o 
Gondomar. Será que estes 
tigres vão ter unhas para 
tocar guitarra até ao final 
do campeonato?

O Angrense entrou claramen-
te melhor na partida. Logo nos 
minutos iniciais, Vitória teve nos 
pés a possibilidade de marcar. 
Valeu ao Sp. Espinho a rápida 
intervenção de Xico que evitou 
o pior. Na resposta, os vareiros 
reclamaram uma grande penali-
dade mas o árbitro fez ouvidos 
moucos e mandou seguir. Pare-
cia que o jogo estava lançado. 
Mas apenas parecia. A verdade 
é que os pupilos de Filó puxa-

ram dos galões e paulatinamen-
te foram embalando a equipa 
açoriana. Porém, até ao fim da 
primeira parte não houve ocasi-
ões dignas de registo.

Com a chegada do tempo 
complementar chegou também 
o tento alvi-negro. Ricardo Tei-
xeira, com espaço dentro da 
grande área, atirou a contar 
para o fundo da baliza defendi-
da por Délcio. 

O Angrense não teve forças 
para responder e foi fazendo o 
que podia para afastar a bola 
do seu último reduto. Vistas 
bem as coisas, o resultado pela 
margem mínima acaba por ser 
escasso pelo que as duas equi-
pas fabricaram dentro das qua-
tro linhas.

Com esta vitória e graças ao 
empate do Tondela ante o Gon-
domar, o Sp. Espinho é agora lí-
der isolado com 55 pontos. Para 
a semana os espinhenses de-
frontam o SJ Vêr em casa.  NO

Voleibol I Campeonato Nacional
Voleibol Formação Sp. Espinho

Bons indicadores

Juveniores Masculinos
Os juniores receberam e venceram com muita facilidade por 
3-0, a equipa do Latino Coelho de Lamego. Num jogo onde os 
tigres não contaram com alguns atletas, as poucas dificuldades 
impostas pelos adversário deixaram o caminho livre e tranquilo 
para uma vitória fácil contra o ultimo classificado.

Juvenis Masculinos
Os juvenis do Sp. Espinho receberam e venceram o SL Benfica 
por 3 sets sem resposta com os parciais de 25-18, 25-21 e 25-17. 
Depois de na 1ª volta em Lisboa os tigres terem vencido por 3-1 
num jogo de elevada dificuldade, os tigres exibiram-se agora em 
bom nível e tornaram o jogo fácil. Mesmo com muitas limitações 
devido a várias lesões, os espinhenses uniram-se e foram muito 
bravos neste jogo. Com este resultado os alvi-negros contam 
agora com 3 vitórias e 2 derrotas aproximando-se da parte de 
cima da tabela classificativa.
Na próxima semana os tigres deslocam-se domingo dia 1 
Abril a Oeiras para defrontar o CVOeiras num jogo de grau de 
dificuldade bastante elevado.

Cadetes Masculinos
No outro jogo da tarde de sábado os Cadetes masculinos 
receberam também o SLBenfica, e não se deixaram surpreender 
como tinha acontecido no jogo da 1ª volta na Luz. Os tigres 
arregaçaram mangas e num bom jogo obtiveram uma vitória 
difícil mas justíssima por 3-1, ganhando assim novo alento para 
os jogos que ai venhem.
Na próxima semana deslocação no sábado a Gueifães.

Iniciadas Feminias
No 3º jogo da tarde de sábado, novo confronto entre o Sp. 
Espinho e uma equipa do Sul e nova vitória espinhense. As 
iniciadas femininas receberam o Maristas de Carcavelos e 
venceram por 3-1.
Contudo devido a equipa Lisboeta não ter 9 atletas (somente 
tinham 7, os regulamentos neste escalão obrigam a um mínimo 
de 9 atletas por jogo), as tigres arrecadaram uma vitória por 3-0 
equivalente a falta de comparência das adversárias.
No dia 29 Março as tigres recebem na Nave Municipal de 
Espinho o Colégio de Lamego pelas 10h00.

Cadetes Masculinos

Passo à frente
O Sporting de Espinho venceu o Vitória de Guimarães por 

3-1, em jogo da quinta jornada da série dos primeiros do 
campeonato de voleibol.

O Sp. Espinho bateu este domingo na Cidade Berço o V. Guima-
rães por 3-1, com os parciais de 25-23, 25-23, 17-25 e 35-33, em jogo 
da 5.ª e última jornada da segunda fase do Campeonato Nacional.

Com a soma de mais 3 pontos, os tigres consolidam o 2.º lugar 
e com isso a corrida a um lugar no playoff do título, contabilizando 
agora 22 pontos, menos 3 do que o líder, Benfica, e mais 4 que o 
terceiro classificado, o Fonte Bastardo. O V. Guimarães continua em 
4.º, com 12 pontos, os mesmos do quinto, que é o Castelo da Maia.

Voleibol I Taça de Portugal

Bilhete para a final
A Académica de Espinho venceu em casa o Castêlo da 

Maia por 3-2 (25-22, 18-25, 19-25, 25-20 e 21-19) e 
garantiu para a final da Taça de Portugal de voleibol, onde 
irá defrontar o Benfica.

A Académica de Espinho apurou-se esta quarta-feira para a final 
da Taça de Portugal em voleibol masculino, ao derrotar o Castelo 
da Maia por 3-2, em jogo das meias-finais da prova, disputado em 
Espinho.

 A formação espinhense triunfou pelos equilibrados parciais de 25-
22, 18-25, 19-25, 25-20 e 21-19.  

  A final está agendada para o próximo dia 1 de abril, no Pavilhão 
Multidesportos de Coimbra, e a Académica de Espinho vai defrontar 
o Benfica, vencedor da última edição.   NO

Atletismo I XIII Média Maratona Gran Bahia – VIG-BAY

Pódio aos 70 anos
No passado domingo o Rio Largo, com a sua secção de 

atletismo, deslocou-se à cidade de Vigo para disputar 
o “XIII Média Maratona Gran Bahia – VIG-BAY” que liga a 
cidade de Vigo a Baiona, na região autónoma da Galiza.

Como vem sendo habitual nesta associação, os atletas fizeram desta partici-
pação um dos pontos altos da sua época desportiva pelo que a expectativa era 
grande no seio do grupo. No final da prova a comitiva estava bastante satisfeita 
com as suas prestações, sendo de destacar o excelente 2º lugar do Alberto Silva 
no seu escalão (Veteranos H - Maiores de 70 anos). 

Ao mesmo tempo desta prova, três atletas espinhenses desloca-
ram-se ao concelho limítrofe de Ovar para participar no “XXVII Gran-
de Prémio de Estarreja”. Paulo Gomes foi o que mais se destacou 
com um tempo de 36m e 50 segundos. NO

Jogo: Estádio Municipal de Angra do Heroismo
Árbitro: Manuel Oliveira (AF Porto)

Golo: Ricardo Teixeira (47’)

Délcio
Flor
Eugénio - Amarelo
Rui Fernando - Amarelo
Rui Silveira - Amarelo
Vitória
Vítor - Amarelo
Márcio
Luís
Gracinha
Ivo

Jogaram ainda
Miguel - Amarelo
Flávio

Angrense 0 1Fábio Silva

Xico
Bosingwa - Amarelo
Paulo Monteiro
Correia
Rui Raínho 
Valença 
Barbosa 
Carlos Manuel - Amarelo
Fabinho 
Ruizinho
Ricardo Teixeira

Jogaram ainda
Edu Sousa
Víeira 
Fábio Ferreira

         Filó

Natação I Campeonato Nacional de Juvenis de Piscina Longa

Cumprir calendário
A Secção de Natação 

do Sporting Clube 
de Espinho participou no 
Campeonato Nacional de 
Juvenis de Piscina Longa 
organizado pela Federação 
Portuguesa de Natação 
(FPN). 

Estes Campeonatos decorre-
ram nas Piscinas Municipais da 

Póvoa de Varzim e estiveram 
presentes dois nadadores do 
Sporting Clube de Espinho, que 
obtiveram Tempos de Admissão 
para estes Campeonatos, im-
postos pela FPN. André Costa 
obteve o 14º lugar no escalão de 
Juvenis B e João Baptista clas-
sificou-se em 18º no escalão de 
Juvenis A. NO
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Mais uma vez foi altura de 
limpar Portugal. A cidade 
de Espinho não quis ficar 
para trás e tornou a aderir 
a esta iniciativa. Mesmo 
com menos gente do que na 
edição anterior, a verdade é 
que foram recolhidos imensos 
quilos de lixo despejado por 
gente sem o mínimo de bom 
senso e civismo. Porém, 
cientes de que há gente 
deste tipo, as autarquias 
deviam ter mais atenção neste 
aspeto. Apesar de volta e 
meia andarem os varredores 
pelas ruas da cidade, a 
verdade é que há sempre 
passeios sujos e a falta de 
papeleiras também ajudam 
a isso mesmo. Se houvesse 
uma política adequada de 
limpeza diária, Espinho, 
uma cidade tão virada para 
o turismo, passaria a ter um 
brilho diferente. E quanto aos 
grandes depósitos de lixo e 
monos que são atirados para 
as valetas, é urgente uma 
fiscalização a esses lugares 
e uma limpeza ou da parte 
da autarquia ou dos donos 
desses terrenos.  
Nuno Oliveira, diretor

Limpezas

Maré Submersa

Pub. 

Além de humorista, Herman José sem-
pre gostou do papel de cantor. Essa veia 
é assumida com maior seriedade no 
novo álbum, “Adeus, Vou Ali Já Venho”, 
que conta com quatro temas compostos 
por si.
Entradas a 15€. Jantar-concerto por 
32,50€.30

 d
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Espinho “entre aspas”

Farmácias Meteorologia
Previsões sujeitas a alterações

Quarta-feira, 28 de Março
Grande Farmácia (Espinho)
Rua 8, n. 1095 Tel: 227 340 092    
 
Quinta-feira, 29 de Março
Farmácia Conceição (Silvalde)
Est. São Tiago, n. 701 Tel: 227 311 482  

Sexta-feira, 30 de Março
Farmácia Teixeira (Espinho)
Av8, n. 436 Tel: 227 340 352     

Sábado, 31 de Março
Farmácia Santos (Espinho)
Rua 19, n. 265 Tel: 227 340 331  

Domingo, 01 de Abril
Farmácia Paiva (Espinho)
Rua 19, n. 319 Tel: 227 340 250  

Segunda-feira, 02 de Abril
Farmácia Higiene (Espinho)
Rua 19, n. 393 Tel: 227 340 320  

Terça-feira, 03 de Abril
Grande Farmácia (Espinho)
Rua 8, n. 1095 Tel: 227 340 092  

Quarta-feira, 04 de Abril
Farmácia Conceição (Silvalde)
Est. São Tiago, n. 701 Tel: 227 311 482  

Funeral de António Leitão 
junta centenas de pessoas em 
Espinho

Último adeus a António Leitão 
juntou vários rostos do atletismo 
e do desporto nacional.

O Jogo

Académica de Espinho bate 
Castelo da Maia e está na final

A Académica de Espinho 
apurou-se esta quarta-feira para 
a final da Taça de Portugal em 
voleibol masculino, ao derrotar o 
Castelo da Maia por 3-2.

RtP

Quarta-feira, 28 de Março
Sol
Máxima: 24º Mínima: 12º

Quinta-feira, 29 de Março
Sol
Máxima: 24º Mínima: 12º

Sexta-feira, 30 de Março
Céu muito nublado
Máxima: 23º Mínima: 10º

Sábado, 31 de Março
Céu pouco nublado
Máxima: 23º Mínima: 10º 

Domingo, 01 de Abril
Sol
Máxima: 22º Mínima: 11º

Segunda-feira, 02 de Abril
Aguaceiros
Máxima: 20º Mínima: 10º 

Terça-feira, 03 de Abril
Chuva moderada
Máxima: 18 Mínima: 11º 

Quarta-feira, 04 de Abril
Aguaceiros
Máxima: 18º Mínima: 10º

cinema Multimeios de Espinho

Com: Ben Kingsley, Sacha Baron Cohen, Asa Butterfield  
Género: Drava/Aventura
Classificação: M/12
Outros dados: EUA/GB, 2011, Cores, 126 min

A história de um órfão que vive em segredo nas paredes de uma estação de 
comboios de Paris. Com a ajuda de uma rapariga excêntrica, ele procura a 
resposta para uma misteriosa ligação entre o pai que perdeu recentemente, 
o mal-humorado dono da loja de brinquedos que vive por baixo dele e uma 
fechadura em forma de coração, aparentemente, sem chave.

29 de Março a 04 de Abril / 16h30 e 22h00 (não se realizam 
sessões à segunda-feira

50 Anos de Carreira não se fazem todos 
os dias. Uma carreira ímpar de espectá-
culos, edições discográficas, canções e 
participação cívica na sociedade. Paulo 
de Carvalho, para muitos “A VOZ” dos 
portugueses e um cidadão notável, é 
um nome incontornável da música por-
tuguesa. Bilhetes entre os 12 e 15 euros. 
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a invenção de hugo

Há poucos anos, a autarquia local 
achou por bem, e por sugestão de 
alguns munícipes, criar duas 
pequenas zonas verdes abaixo da 
rua 20, entre quarteirões da rua 19. 
Durante este tempo os pequenos 
jardins alegraram estas zonas, 
oferecendo um cenário propício a 
amenas conversas entre amigos e 
conhecidos. Porém, sem que se 
tenha esboçado qualquer movimento 
público notório contra a sua existên-
cia ou localização, uma das zonas 
verdes foi subitamente eliminada. O 
objetivo, diz-se, foi terminar com a 
romaria de canídeos, que, guiados 
pela mão experiente de muita trela, 
alçavam a perna para exaltar a 
marca do seu território, e, já soltos 
dela, farejavam os quatro cantos à 
procura do sítio eleito, onde defeca-
vam, rapando e espalhando, depois, 
parte do solo para fora dos limites do 
jardim. Transformada em pequena 
eira de calçada portuguesa onde não 
acredito venha a ser malhado cereal, 
a zona é, agora, um deserto à espera 
da agulheta municipal, cuja tarefa 
estará certamente facilitada na 
remoção dos dejetos dos canídeos 
avezados a exercerem o direito de 
defecar à hora do jantar e da 
telenovela.
Em contraste com esta surpreen-
dente intervenção, a autarquia espi-
nhense parece ter-se esquecido do 
bem-estar das árvores que herdou 
ou mandou plantar. Depois da razia 
aplicada pela sua poda ou rolagem 
anual, muitas árvores sobrevivem 

privadas dos cuidados mais 
elementares que o bom senso e o 
bom gosto exigem. Algumas há que 

servem para disponibilizar e exibir 
cabides de plástico, outras, 
carecendo de estaca, são amarra-
das a postes de eletricidade ou, 
pura e simplesmente cortadas a 
meio ou rente ao chão, conforme a 
necessidade do vizinho. Outras 
ainda acoitam alimentação para 

cães, gatos, ratos e passarada em 
geral, ou servem de papeleira e 
cinzeiro. Para não falar de tantas 
outras cheias de cicatrizes provo-
cadas por repetidos choques de 
automobilistas exigentes em 
termos de espaço mas parcos em 
competências de estacionamento. 
Razão tem o meu amigo Pedro 
Santos, do Sombra Verde, quando 
diz: “A árvore, nas cidades, é vista 
não como um elemento com 
história, que constrói a identidade 
dos lugares e das pessoas que o 
habitam. Não, para quem manda 
nas cidades, a árvore é um bem 
descartável, que serve apenas para 
fazer marketing verde à medida dos 
interesses políticos do momento.” 
Podeis, senhores autarcas, ter feito 
já muita coisa interessante. Mas 
ainda não conseguistes acabar 
com o nefasto programa de 
voluntariado de despejo de milho 
às pombas feito diariamente em 
vários pontos da cidade. O evento, 
articulado com o da venda ambu-
lante de peixe em várias esquinas 
da urbe, parece promover um tipo 
de turismo e cultura que eu ainda 
não consegui identificar. Em seu 
lugar, sinto mau cheiro e vejo 
escamas agarradas ao chão e 
caixas de peixe abandonadas, nem 
sempre junto de contentores, e 
passeios e partes de fachadas de 
edifícios, a do Multimeios incluída, 
pulverizadas com fezes de pombas. 
Mas nunca é tarde para resolver 
estes problemas.

Era uma vez um 

jardinzinho entre ruinhas 

e mais umas arvorezitas 

e umas pombitas
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to Rádio nova Era - Melhores do ano
20h00

Além de várias personalidades, os gran-
des homenageados da noite serão os ar-
tistas, bandas e DJ mais votados pelos 
ouvintes da Nova Era. Ou seja: Buraka 
Som Sistema, Amanda Wilson, Aurea, 
Amor Electro, DJ Thomas Gold e muitos 
outros.
Bilhetes a 12 euros.

“A autarquia 
espinhense 
parece ter-se 
esquecido do 
bem-estar 
das árvores 
que herdou 
ou mandou 
plantar.”

Octávio Lima
Professor
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Sábado à noite, a Sala Tempus, no Centro Multimeios de Espinho, recebeu as novas 
propostas de moda Primavera/Verão. As novas tendências foram apresentadas num 
desfile organizado, mais uma vez, pela Associação Evida. Além das novas coleções, o 
público pode ainda assistir a uma coleção de vestidos de noiva dos anos 60,70 e 80, 
uma proposta diferente e interessante.
A iniciativa contou com a participação de algumas lojas da cidade e a colaboração 
de várias cabeleireiras e maquilhadoras. Tudo para que os modelos pudessem 
deslumbrar na passerelle.
O desfile de moda Primavera/Verão contou ainda com a participação especial do 
grupo MTV DANCE avançado. 
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